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Algumas Descrições Relativas a Uns Seres Vivos Marítimos no Sudeste Africano 
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1 サメに関する一般的知見は次の文献から得た。『週刊朝日百科 85 動物たちの地球 魚類①サメ・エイ・ヤツメウナギほか』朝日新聞
社，1993 年。スティーブ・パーカー『世界サメ図鑑』仲谷一宏日本語版監修，ネコ・パブリッシング，2010 年。 
2 前掲『世界サメ図鑑』56 頁。 
3 ロナルド・トビ『全集 日本の歴史 第9 巻 「鎖国」という外交』小学館，2008 年，189 頁。 
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Fr. João dos Santos, Etiópia Oriental e Vária História de Cousas Notáveis do Oriente, Introdução de Manuel 
Lobato, Notas de Manuel Lobato & Eduardo Medeiros, Fixação do texto por Maria do Carmo Guerreiro 
Vieira (coord.), Célia Nunes Carvalho & Maria Amélia Rodrigues Coelho, Lisboa, Comissão Nacional para 








                                                  
4 『クルス「中国誌」――附，コインブラ大学総合図書館蔵初版本影印』日埜博司訳，新人物往来社，1996 年，122～123 頁。『クルス「中
国誌」――ポルトガル宣教師が見た大明帝国』日埜博司訳，講談社学術文庫，2002 年，164～165 頁。Enformação das Cousas da China. 
Textos do Século XVI, ed. Raffaella D’Intino, Lisboa, Imprensa Nacional – Casa da Moeda, 1989, p.200; Frei Gaspar da Cruz, Tratado das Coisas 
da China (Évora, 1569-1570), ed. Rui Manuel Loureiro, Lisboa, Cotovia / Comissão Nacional para as Comemorações dos Descobrimentos 
Portugueses, 1997, p.160. 
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CAPÍTULO XVI（PRIMEIRA PARTE, LIVRO TERCEIRO） 
Das baleias, e espadartes que há em toda esta costa da Etiópia. 
第16 章（第1 部第3 巻）  このエティオピアの沿岸全域に生息するクジラとカジキについて 
 
Em toda esta costa da Etiópia há muitas baleias, e espadartes, que são quasi tão grandes como elas. Os quais 
dous géneros de peixe, todas as vezes que se encontram, pelejam cruelmente, e as mais das vezes sobre a água. E a 
causa é porque o espadarte, quando peleja, pera ferir melhor a baleia, dá um grande salto pera o ar, e virando sobre 
ela de cabeça, a fere com a espada que tem na ponta do focinho, cheia de mui duros, e agudos dentes, ao modo de 
serra. A qual espada é de osso mui duro, de mais de um côvado de comprido, e mais de meio palmo de largo. Da 
terra os víamos muitas vezes pelejar no mar de Moçambique, e as naus da Índia os encontram muitas vezes 










Na terra firme de Moçambique, entre uns baixos que estão na barra, a que chamam Luxaca, deu ũa baleia à 
costa, e outra em Sofala, na praia chamada Maçanzane, no tempo que eu estava nestas terras, mas nenhũa delas vi 
inteira, porque quando soubemos que estavam ali, indo pera as ver, já os cafres as tinham quasi desfeitas, e levado a 
maior parte da carne, a qual é gordíssima, e dela fazem muito azeite, pondo-a a derreter em tigelas, como fazem à 
banha de porco. Os cafres comem os torresmos que ficam, e com o azeite se alumiam, e comem seu milho. Este 
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São tantas as baleias nesta costa que muitas vezes andam em bandos, particularmente entre as ilhas de 
Moçambique, que estão na barra, onde vi um dia à tarde entrar polo rio dentro cinco, todas enfiadas, e assi 
passaram ao longo da fortaleza polo meio do canal, e deram ũa volta dentro na enseada, que está entre a terra firme, 
e a ilha, e depois se tornaram a sair polo rio fora, como entraram. As baleias não têm âmbar no bucho, como algũas 
vezes ouvi dizer neste reino a pessoas que disso tinham pouca notícia. Verdade é que dizem os mouros pescadores 
desta costa que as baleias o comem, e o vomitam mui negro, e mole, como massa, e de ruim cheiro. Mas eu não sei 
que certeza, ou experiência eles disto tenham, salvo cuidarem que o âmbar preto, que muitas vezes se acha nas 











                                                  
5 リンスホーテンにせよ（『東方案内記』岩生成一訳注/渋沢元則訳/中村孝志訳注，岩波書店，大航海時代叢書 VIII，1968 年，495～
496 頁），彼が依拠したガルシーア・ダ・オルタにせよ（Garcia da Orta, Colóquios dos Simples e Drogas da Índia, Reprodução em fac-símile da 
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Os pangaios que no mar encontram com estas baleias correm muito perigo, porque elas lhes vão no alcance 
pera pelejarem com eles, como fazem com os espadartes, cuidando (segundo parece) que são outros peixes grandes 
que vão nadando, e por isso remetem as embarcações, e lhes dão focinhadas, e encontros, o que já algũas vezes 
aconteceu, particularmente a ũa que vinha dos Rios de Cuama pera Moçambique carregada, em que vinha D. 
Fernando de Monroy, Capitão que então era desta fortaleza. O qual, perto das ilhas de Angocha, encontrou com ũa 
baleia que o veio seguindo quasi um dia, e por duas vezes remeteu a embarcação, e de ũa delas lhe deu tal encontro 
que lhe levou fora o leme, e a teve quasi virada. Vendo-se os que nela iam arriscados, receando que se lhes desse 
outro encontro os metesse no fundo, foram-lhe fugindo pera terra, com determinação de darem à costa, se a baleia 
os não deixasse, e juntamente lhe deram grandes brados, e lhe tangeram com ũa bacia de cobre, e bateram com 
ferros na popa do pangaio. Com o qual estrondo a baleia não tornou mais a encontrá-los, mas de longe os foi ainda 







                                                                                                                                             









る」芳香へ転ずる（山田憲太郎『香談 東と西』法政大学出版会，1977 年，17～19 頁）。 
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Um peixe deu à costa na ilha de Moçambique, defronte da porta da cerca do nosso convento de S. Domingos, o 
qual depois que vazou a maré ficou em seco na praia. Os escravos de casa acudiram logo, e vendo o peixe, 
chamaram os religiosos que o fossem ver, porque era monstruoso, e nunca visto. Tinha este peixe de comprimento 
dezanove palmos, e no mais grosso do corpo tinha oito em roda. As quais medidas lhe mandámos tomar com ũa 
corda, antes que o cortassem, porque nós fomos dos primeiros que chegámos a ele. Logo se ajuntou muita gente da 
ilha neste lugar, e todos começaram a cortar no peixe, e levar pera suas casas. E cuido eu que pouca gente ficou na 
ilha que dele não levasse quinhão. Este peixe era da feição de um cação, ou espadarte, mas não tinha espada no 
focinho, nem menos era baleato, porque estes têm a pele mais preta, e outra feição de cabeça, e a boca muito mais 
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CAPÍTULO XVII（PRIMEIRA PARTE, LIVRO TERCEIRO） 
Das tartarugas que se pescam nesta costa até o Cabo Delgado. 
第17 章（第1 部第3 巻）  この沿岸のカーボ・デルガードにかけて捕獲されるウミガメについて 
 
Por toda esta costa de Moçambique até o Cabo Delgado, há muitas tartarugas da feição de um cágado, e do 
tamanho de ũa grande rodela. Estas saem do mar em certos tempos a desovar nas ilhas desertas, e desabitadas, onde 
fazendo ũa cova com as unhas nos areais da praia põem nela de ũa postura trinta, até quarenta ovos, e tornando-os a 
cobrir com a areia, se recolhem outra vez pera o mar. Estes ovos são do tamanho de ovos de galinha, redondos, não 
têm casca, senão ũa pele muito dura, e grossa; têm gema, como ovo de galinha, mas a clara é líquida, e solta como 
água. Estes ovos estão debaixo da terra certo tempo, no qual se chocam, e se geram deles as tartarugas, somente 
com as influências do sol, sem mais benefício da mãe que os pôs; e depois de nacidas, elas mesmas saem da areia, 











Os naturais destas terras sabem já o tempo em que as tartarugas saem a desovar em terra, e vão-se pôr nas 
praias pera as vigiar, e espreitar quando saem fora do mar, e como as vêem em terra, correm a elas, e viram de 
costas as que podem alcançar, do qual modo ficam sem se poderem mais bulir, e assi as matam, e tiram-lhes a 
carne de dentro pera comer, e as conchas de cima das costas somente, que são as que prestam, vendem, das quais 
― 81 ―― 80 ― 流通経済大学論集　Vol.45, No.4
(282)
―10―                流通経済大学論集 Vol45, No.4 
 








Os pescadores matam as tartarugas no mar de diferente, e estranha maneira. Primeiramente, pescam em certas 
paragens do mar, ao longo da costa, entre pedras, uns peixes de comprimento de dous palmos, a que os mouros 
chamam sapi, tão inimigos das tartarugas como o furão do coelho. Este sapi tem pele muito parda, que vai tirando a 
preta, o focinho comprido, e delgado, e na ponta dele ũa tromba como porco. Tem um pescoço de meio palmo, e 
sobre ele, da parte de cima, ũa concha do mesmo comprimento, e de três dedos de largura, a qual é de couro, dura, 
e esponjosa, toda arregoada, com a qual se pega nas pedras, como fazem as sanguissugas, e a mesma propriedade 
tem de chupar sangue. E por essa rezão, quando encontram as tartarugas, remetem a elas, e ferram-lhes do pescoço, 
ou de ũa ilharga com esta concha, e com ela lhes chupam tanto sangue até que se fartam, deixando-as quasi mortas, 












Tanto que os pescadores têm tomado algum destes peixes, logo o deitam em ũa gamela de água salgada, e o 
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trazem na embarcação em viveiro, e lhe atam no rabo ũa linha de pescar muito comprida, e desta maneira o levam, 
e vão polo mar em busca das tartarugas, que ordinariamente andam sobre as águas, e como vem algũa, lançam-lhe 
o peixe preso polo rabo, como quem lança furão atrelado a coelho, e o peixe remete logo a ela com tanta fúria 
como se estivera solto, e não tivera recebido algum escândalo do enzol com que foi pescado, ou da prisão em que 
andava. E em lhe chegando, aferra nela tão fortemente que a não larga mais. E depois que os pescadores o sentem 
ferrado, puxam pola linha, e o trazem acima d’água sem soltar a tartaruga, a qual com ser tão grande, e pesada vem 
tão senhoreada, e atormentada do peixe que não bole consigo, antes se deixa levar dele facilmente pola dor que 
sente no tempo que puxam por ele, porque então ferra muito mais. E desta maneira, chegando a tartaruga à borda 
da embarcação, os pescadores a tomam logo com as mãos mui depressa, e a metem dentro, e tornam o peixe à sua 



















Deste modo se faz outra pescaria na China com corvos-marinhos, que pera isso manda o Rei criar em todos os 
seus portos de mar em capoeriras como galinhas, como refere o Padre Frei Gaspar da Cruz no Livro que fez da 
China. A qual pescaria se faz da maneira seguinte. Atam estes corvos com um cordel comprido por baixo das asas, 
e os lançam ao mar com o bucho atado, pera que não possam engolir o peixe que tomarem. Os quais mergulham 
logo abaixo, e tomam quanto peixe miúdo lhes pode caber na boca, e na garganta, e tornando acima d’água, voam 
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pera a embarcação onde estão os pescadores, e nela despejam a pescaria que trazem. E logo voltam ao mar a fazer 
outra. E depois de terem feito grande pescaria desta meneira, lhes desatam o laço do bucho, pera que possam pescar 
pera si, e comer até que se fartem. Este peixe miúdo recolhem os pescadores em viveiros d’água que trazem nas 
embarcações, e daqui os levam pera terra, e os criam em tanques, que pera isso têm feitos, até que são grandes, e 









Duas castas de tartarugas há nesta costa: ũas têm ũa só concha, como concha de cágado, preta, e feia, da qual se 
não faz obra, nem presta pera mais que pera servir de gamela, mas a carne destas é melhor. Outras tartarugas há que 
têm duas conchas. A primeira que tem junto da carne é inteira, e mole como couro grosso; sobre esta tem outra 
concha pegada mui fermosa, e pintada de amarelo, e preto, a qual é de onze peças, cada ũa de um palmo pouco 
mais ou menos, e estão juntos ũas com as outras, e pegadas na concha mole de tal maneira que parecem ambas ũa 
só inteira. E daqui se tiram estas conchas de cima, de que se faz toda a obra que vemos feita de tartaruga, como são 
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 CAPÍTULO XVIII（PRIMEIRA PARTE, LIVRO TERCEIRO） 
Dos tubarões de Moçambique, e de todo o mar oceano, e de outras castas de peixe que há neste mar. 
第 18 章（第 1 部第 3 巻）  モサンビークおよびその全海域のサメについて。この海に棲む他種の魚
について 
 
Grandes, e muitos tubarões há neste mar oceano, mui carniceiros, e em particular os que andam no mar de 
Moçambique. Os quais se vão às praias da ilha a espreitar os cafres que se vão lavar no mar, onde têm já tomado 
muitos. Polo que ninguém ousa de se meter nele pera se lavar, ou nadar, porque estão os tubarões nas praias, tão 
cosidos com a areia debaixo da água que não parecem senão quando dão de súbito com a presa, e a apanham, e 
levam. Em ũa praia desta ilha, junto a S. Gabriel, andavam uns moços folgando à borda do mar, e não tinham 
dentro n’água mais que os pés, cuidando que andavam mui seguros, mas sucedeu-lhes mal, porque veio um 











Outro tubarão apanhou um escravo da nossa casa de S. Domingos de Moçambique, o qual andava com outros 
da mesma casa deitando ao mar um batel, que na praia estava varado, estando presente o Padre Frei João Madeira, 
vigairo que então era da dita casa, que lhes mandava fazer esta obra; o qual tubarão ferrou do escravo por ũa perna, 
― 85 ―― 84 ― 流通経済大学論集　Vol.45, No.4
(286)
―14―                流通経済大学論集 Vol45, No.4 
 
de tal maneira que lha levou logo fora por cima do joelho, como se lha cortaram com um machado, e acudindo o 
escravo com ũa mão, lha levou juntamente com meio braço, e acabara de o levar de todo, se os outros escravos lhe 










A estes tubarões chamam os homens do mar marraxos. Outra casta de tubarões há mais perjudiciais, e 
carniceiros que estes, a que chamam tintureiras. Estes são muito maiores, e mais compridos, e têm a pele mais 
parda, e muitas ordens de dentes. São mui gulosos, assi uns, como outros. Não há cousa que se deite ao mar que 
eles não engulam, se podem. Quando eu fui pera a Índia em ũa nau de nossa companhia, tomaram um tubarão, e 
acharam-lhe no bucho um garfo de prata que devia ter caído de algũa nau, ou da mesma companhia, ou de 
qualquer outra. Diz o Padre Mendonça que na viagem das Índias Orientais acharam os espanhóis mui grandes 
tubarões, que tinhma muitas ordens de dentes, e pescando alguns deles, lhes acharam nos buchos todas as 
imundícias que lançavam das naus, em um dos quais acharam a cabeça de um carneiro inteira com seus cornos, 
que tinha caído ao mar de ũa das naus. Os que nós achamos iam seguindo a nau, e tomando toda a carne de salé 
que os marinheiros, e soldados deitavam ao mar, atada em cordas, pera se lhe ir lavando a salmoura. E tão gulosos, 
e carniceiros eram que até as camisas que deitavam ao mar atadas da mesma maneira, pera se irem lavando, 
apanhavam, e engoliam inteiras, cortando-lhes as cordas em que andavam presas. Pola qual causa os marinheiros 
lhes armavam com enzóis grandes iscados com carne, que pera isso levavam, com dous palmos de cadeia de ferro, 
por que lhes não cortassem a corda com os dentes. E desta maneira tomavam muitos, de que faziam grandes 
justiças, abrindo-lhes as barrigas, e o bucho, onde achavam muitas vezes as camisas que tinham engolido, inda com 
os nós atados, e as postas de carne inteiras. E depois disso lhes quebravam os olhos, e lhes cortavam dous palmos 
de rabo, e nem assim acabavam de morrer. Desta maneira os tornavam a deitar ao mar, onde inda iam nadando, até 
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6 『チナ大王国誌』の著者でイスパニア人アウグスティノ会士のパードレ・ゴンサーレス・デ・メンドーサ。ここに見えるサメの記述は，同






書VI，1965 年，490～491 頁。Cf. Fray Juan González de Mendoza, Historia del Gran Reino de la China, Madrid, Miraguano Ediciones / 
Ediciones Polifemo, 2008, p.314）。 
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Em muitas partes desta viagem achámos muito peixe que logo ia seguindo a nau, como eram douradas, 
bonitos, albocoras, dos quais se pescava muita quantidade. Este peixe se pesca indo a nau à vela, com enzóis que 
penduram da nau por ũa linha até chegar à superfície da água, os quais levam pegado ao ferro um retalho de pano 
de linho, ou penas de galo, que vão tocando de quando em quando na água; aos quais remete o peixe de salto, 
cuidando que é outro peixe pequeno, a que chamam peixe-voador, e assim engolindo estas iscas falsas juntamente 










Em outras paragens achávamos infinitos peixes-voadores. Os quais são do modo de um arenque, e do mesmo 
tamanho. Têm duas barbatanas nas ilhargas, grandes, e largas como asas de morcego, com que voam muito alto, e 
longe, como pássaros, quando se vêem apertados de outros peixes grandes que os querem comer. Este é o mais 
perseguido peixe que me parece há no mar, porque os grandes andam sempre após ele pera o comerem, e quando 
foge deles, e vai voando polo ar, e perseguido dos pássaros, que também o buscam pera o comerem. De modo que 
se foge do mar perseguido dos peixes, fica no ar nas unhas das aves. E com estes voadores serem tão perseguidos, e 
morrerem desta maneira muitos, ficam tantos que em muitas partes cobrem os ares voando, como pássaros que 
andam em bandos. 
  別の海域ではたびたび無数のトビウオに出会った。トビウオはニシンのようであって，大きさはそれと同じ
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No mar das ilhas de Quirimba, desta costa de que vou falando, há tantos salmonetes que por serem muitos não 
são estimados. Há também outros peixes, a que chamam mordixins, que se parecem muito com bogas, ou picões 
do rio. Este é o melhor, e mais sadio peixe que há nestas partes. Há outro peixe, a que chamam peixe-serra, como 









                                                  
7 この「鳥」がミズナギドリかトウゾクカモメかカツオドリかの仲間であるとは容易に推測可能なのであるが，サントスは，「エティオピア・オ
リエンタール」すなわち東アフリカの広大なエリアの諸事に深く幅広い興味を懐く博物学的素養の持ち主であるとしても，極度に特化され
た分野のみを対象とするいわゆる専門学者ではない。したがってこの記事のみから，この鳥の精密な分類なり正確な同定なりを行なうこ
とは無理である。 
